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A presente pesquisa tem como objetivo analisar a trajetória de Liberato 

Cavalcante 

de Carvalho Nóbrega, figura ainda pouco explorada pela historiografia 

brasileira, 

cuja atuação se deu no sertão da Paraíba durante o século XIX. Membro de 

uma 

família de grande influência na região, Liberato ocupou cargos formais de 

autoridade, como vereador, delegado e chefe do partido Conservador, antes de 

ser 

amplamente associado a práticas de violência e banditismo. O trabalho busca 

compreender o processo de transição desse sujeito de agente da lei a 

bandoleiro, no 

recorte temporal compreendido entre 1861 e 1879. Para isso, destacam-se três 

eixos fundamentais à contextualização histórica do objeto de estudo: a 

dinâmica 



política do Brasil Imperial e sua conexão com o poder familiar; as redes de 

clientelismo que estruturavam as relações de mando; e as formas específicas 

que a 

violência assumia nesse cenário. A partir da articulação entre esses elementos 

e o 

percurso da vida Liberato, a pesquisa investiga como suas ações se inseriam 

nas 

disputas de poder locais, especialmente no confronto entre os partidos Liberal 

e 

Conservador. Nesse contexto, o banditismo não é interpretado como simples 

manifestação de desordem ou violência gratuita, mas como uma estratégia de 

manutenção e consolidação do poder nas mãos de grupos locais influentes. 

Nos 

cargos públicos, esses podiam mobilizar a justiça ao seu favor e utilizar os 

aparatos 

institucionais para legitimar perseguições, proteger aliados e silenciar 

opositores. Ao 

lançar luz sobre esse indivíduo e suas articulações políticas, o estudo contribui 

para 

o debate sobre o banditismo político no interior paraibano oitocentista, 

ressaltando 

suas características singulares, bem como suas possíveis conexões com 

fenômenos 

similares em outras regiões do Império. 
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